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Resumo
Na clínica de equinos, frequentemente, o médico veterinário 
se depara com resultados de exames hematológicos que são 
comparados com valores de referência normalmente adaptados 
da bibliografia internacional, baseados em exames de cavalos 
hígidos, com clima e atividade física padronizados. Dado isso, 
este estudo tem como objetivo comparar os valores obtidos de 
avaliações hematológicas em cavalos de esporte e de tração, 
levando em consideração o tipo de atividade física que realizam. 
Foram utilizados dados de anamnese e hematologia de 76 
animais: 32 integrantes do Grupo Tração (GT), correspondendo 
a equinos em atividade de tração (carroceiros em atividade) e 
44 pertencentes ao Grupo de Esporte (GE), correspondendo 
a equinos em atividade hípica de salto situados na região 
de Pirassununga-SP. A partir da colheita de sangue, foram 
realizadas contagens referentes de hemograma e dosagem de 
fibrinogênio plasmático. Os animais do grupo GT apresentaram 
menores valores na contagem de eritrócitos e hematócrito. 
Quanto ao leucograma, os equinos GT apresentaram maior 
número de leucócitos em comparação com o grupo GE. Na 
avaliação dos equinos estudados, foram encontradas médias 
de valores hematológicos menores nos equinos carroceiros, em 
comparação com cavalos de salto. Além disso, esses valores se 
mostram abaixo dos considerados fisiológicos para a espécie.
Palavras-chave: Correlação; avaliação hematológica; atividade 
física; equinos.

Abstract
The veterinarian has to frequently assess blood tests in equine 
medicine. The reference values are adapted from international 
literature, based on examinations of healthy horses, under a 
standardized climate and physical activity. This study aimed 
to compare the blood values obtained from sports horses 
and traction horses, taking into account the type of activity 
performed. Anamnesis and hematology data from 76 animals 
were used: 32 members belonged to the Traction Group (TG), 
corresponding to equines from traction activity (cart horses) and 
44 members belonged to the Sport Group (SG), corresponding 
to equines used in obstacle jumping, both groups were from the 
Pirassununga region, State of São Paulo. Complete blood counts 
and plasmatic fibrinogen dosage were evaluated. The animals 
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from the TG had lower erythrocyte count and hematocrit values. The 
animals from the TG had greater leukocyte values in the leukogram 
compared to the animals from the SG. Cart horses were found to 
have lower means of hematological values compared to the jumping 
horses. Moreover, these values were below the normal physiological 
range for the species.
Keywords: correlation; hematological evaluation; physical activity; 
horses.

Introdução

Sabe-se que no Brasil os equinos possuem diversas utilidades, dentre elas o emprego em 
atividades esportivas diversas e no trabalho de tração(1). Os equinos utilizados no trabalho 
de tração (carroceiros) compõem uma problemática socioeconômica e ambiental, em 
especial devido à alimentação baseada em resíduos alimentares, carga de exercício intensa 
a que são submetidos, pouco período de descanso e baixa reposição energética e hídrica, 
predispondo os animais a uma variedade de afecções(2). 
Atualmente, o médico veterinário se depara com resultados de exames hematológicos que 
devem ser comparados com valores de referência para a espécie adaptados da bibliografia 
internacional, baseados em exames de cavalos hígidos, com clima, nutrição e atividade 
física padronizados. A maioria dos estudos sobre o perfil hematológico de equídeos tem 
sido realizada em animais de elite, raças puras, os quais são alimentados adequadamente, 
mantidos em condições padronizadas, submetidos a exercícios e carga de trabalho 
controlado(3,4), ou a partir de raças específicas(5,6), enquanto que ainda são escassos os 
estudos com animais mestiços, utilizados para tração. Esses animais, a exemplo dos cavalos 
carroceiros, trabalham diariamente e muitas vezes sob condições precárias de nutrição e 
higidez. Tal fato faz com que surjam dúvidas quanto ao verdadeiro significado clínico dos 
resultados hematológicos obtidos dos equinos atendidos nas diferentes regiões do Brasil, 
em diferentes condições nutricionais e de higidez, realizando atividades físicas diversas.
Além disso, os parâmetros utilizados para a interpretação dos exames hematológicos em 
equinos provêm da avaliação de animais com diferentes fatores envolvidos, como raça, 
idade, sexo, condicionamento físico, entre outros(7), além de fatores extrínsecos como, por 
exemplo, sanidade, manejo e intensidade da atividade física realizada(8,9). Sugere-se que 
esses parâmetros possam não ser representativos para valores específicos encontrados 
nas diversas categorias animais, como as categorias de animais de esporte equestre e 
animais carroceiros. Ressalta-se, então, a necessidade de se conhecer as variações dos 
parâmetros hematológicos para esses animais, a fim de se estabelecer valores de referência 
específicos para equinos destas categorias.
Este estudo visa a comparar os valores obtidos em exame hematológico de equinos de 
esporte (atletas) e em função de tração (carroceiros), levando-se em consideração o tipo 
de atividade realizada.

Material e métodos

O presente projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da FZEA/USP, sob o 
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protocolo nº 2600110515, e obteve aprovação.
Foram avaliados 76 equinos, com idade entre 2 e 15 anos, com média de peso de 
426,80±93,78 kg da região de Pirassununga-SP. Destes, 50 animais eram integrantes do 
Grupo Tração (GT), correspondendo a equinos em atividade de tração, sem raça definida, 
sendo composto por 36 machos e 14 fêmeas. Os outros 50 equinos eram pertencentes ao 
Grupo de Esporte (GE), correspondendo a equinos de esporte em atividade hípica de salto, 
grupo constituído por 35 machos e 15 fêmeas, sendo 48 da raça Brasileiro de Hipismo, 1 
da raça Quarto de Milha e 1 da raça Mangalarga Paulista. Os animais alocados neste grupo 
apresentavam regime de condicionamento físico similar, realizando trabalhos de salto de 
obstáculos 3 a 4 vezes por semana, com duração média de 50 minutos, além de alimentação 
semelhante, constituída de feno e concentrado. Foram incluídos como animais de tração 
aqueles cujos proprietários os utilizavam em carroças para trabalhos diversos, como coleta 
de recicláveis e frete, além de terem uma alimentação basicamente similar, constituída 
de uma mistura alimentos como capim, cana, quirera ou farelo de milho, pasto etc. No 
entanto, para este estudo não foram considerados: animais com carga de trabalho inferior 
a 10 horas ou superior a 30 horas semanais ou que não tivessem uma estimativa precisa 
da carga de trabalho/hora, animais com mais de 15 anos de idade e animais com dados 
faltantes em qualquer uma das variáveis analisadas. Assim, para fins de análise estatística, 
foram apreciados 32 cavalos de tração, 23 machos e 9 fêmeas e 44 cavalos atletas, sendo 
30 machos e 14 fêmeas, totalizando 76 animais. Ainda, no grupo de animais atletas, para 
fins estatísticos permaneceram somente os animais da raça Brasileiro de Hipismo.
Na anamnese, foram colhidas informações, junto aos proprietários, relacionadas ao tipo e 
quantidade de alimento que os animais recebiam, tipo de atividade física que realizavam 
e carga horária de trabalho semanal. Em seguida, os animais em estudo tiveram seus 
pesos estimados utilizando fita métrica própria para equinos e foram avaliados por exame 
físico. Esse exame foi realizado utilizando-se estetoscópio (Litmann®, Classic II, Brasil) e 
termômetro (Incoterm KS, Domotherm®, Brasil) e consistiu na avaliação da coloração 
de mucosas oculares e gengival, mensuração da frequência cardíaca e frequência 
respiratória, avaliação da motilidade intestinal e temperatura retal, segundo preconizados 
por Casasnovas et al.(10)

O sangue dos animais foi colhido após limpeza do local com algodão embebido em álcool 
70º, a partir de punção da veia jugular externa por sistema de tubos a vácuo, utilizando-
se agulha própria 25x0,8cm (BD Vacutainer®, Becton Dickinson, USA) e tubos contendo 
anticoagulante ácido etilendiaminotetraacético dipotássico (K2 EDTA; BD Vacutainer®, 
Becton Dickinson, USA).
As contagens totais de eritrócitos, leucócitos e plaquetas, hematócrito e concentração 
de hemoglobina foram realizadas em contador automatizado próprio, configurado para 
espécie equina (BC-2800 VET, Mindray, China). Também foi realizada mensuração do valor 
de hematócrito de acordo com a metodologia descrita por Goldenfarb et al.(11) A contagem 
diferencial de leucócitos e as avaliações morfológicas dos elementos figurados do sangue 
foram realizadas em esfregaços sanguíneos manuais corados pelo método de Rosenfeld(12). 
A dosagem de proteína plasmática total foi realizada por refratometria manual (Portable 
Refractometer; Quimis®, Brasil) e o fibrinogênio plasmático foi mensurado pela técnica de 
precipitação por aquecimento(13).
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Os dados obtidos foram analisados utilizando o programa estatístico SAS® University 
Edition 9.4 (SAS Institute, 2015), com prévia verificação da normalidade dos resíduos pelo 
teste de Shapiro-Wilk (PROC UNIVARIATE). As variáveis que não atenderam às premissas 
estatísticas foram submetidas à transformação logarítmica [Log (X+1)]. Os dados originais 
ou transformados, quando esse procedimento foi necessário, foram submetidos à Análise 
de Variância (PROC MIXED). Para a diferenciação estatística entre as idades, foi utilizado o 
pós-teste de médias Bonferroni. Em todas as análises estatísticas, o nível de significância 
considerado foi de 5%.

Resultados

Os animais do grupo GT tinham carga semanal de trabalho de 17.63±4.98h, em que três 
animais tiveram carga mínima de trabalho semanal de 10h, e apenas um animal possuía 
carga máxima de 30 horas semanais. Nos animais do grupo GE, a carga mínima de trabalho 
semanal foi de 4 horas e a máxima de 6 horas. A média de carga de trabalho semanal para 
este último grupo foi de 4,81±0,59h. Assim, houve diferença estatística entre os grupos 
estudados (p<0,01), porém não houve diferença significativa entre as diversas idades ou a 
interação grupo x idade (p>0,05).
Os resultados de peso, número de eritrócitos, hemoglobina, hematócrito, volume 
corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM), concentração de 
hemoglobina corpuscular média (CHCM) e plaquetas são apresentados na Tabela 1. 
Os animais do grupo GE tiveram maiores valores médios de peso quando comparados 
aos animais do grupo GT (p<0,01). O número médio de eritrócitos e hematócrito foram 
significantemente maiores nos animais do grupo GE em comparação com os valores 
médios encontrados no grupo GT (p<0,01). De maneira contrária, os animais do grupo GT 
tiveram valores maiores de plaquetas (p<0,01).
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Quando comparado o VCM e HCM, conforme os grupos de idade, é possível observar 
diferenças independentemente do grupo ou da carga de trabalho semanal. Os animais 
mais jovens (2,5 a 6 anos de idade) apresentaram menores VCM e HCM médios quando 
em comparação com a categoria de animais mais velhos (11 a 15 anos de idade) 
(P<0,01), de maneira que os animais da categoria intermediária de idade (7 a 10 anos) 
não diferiram dos animais das outras categorias de idade estudas (p>0,05)

Os resultados do leucograma estão representados na Tabela 2, na qual é possível 
observar diferenças significativas entre grupos para as variáveis: Leucócitos, Neutrófilos 
e Linfócitos (p<0,05), de maneira que nas variáveis: Eosinófilos, Basófilos e Monócitos 
não foram observadas diferenças entre os diferentes grupos (p<0,05). No presente 
estudo, não foi evidenciado em ambos os grupos, a presença de Bastonetes, Mielócitos 
e Metamielócitos durante a contagem do diferencial. Os animais do GT apresentaram 
maior número de leucócitos com 7946,88±1562,87/µL em comparação com os animais 
do grupo GE com 6540,91±1346,02 /µL (p<0,05). Esse maior número de Leucócitos 
observado deve-se principalmente aos valores de Neutrófilo e Linfócitos, em que os 
animais do GT apresentaram valores de 4561.19±1333,90/µL e 2952,53±907,74/µL 
contra 3566,59±901,86/µL e 2574,80±896,25/µL, respectivamente, do grupo GE.

Não foi observada diferença significativa entre os valores de fibrinogênio dos grupos 
de animais estudados (p>0,05); os animais do grupo GT apresentaram fibrinogênio de 
300±110g/L, variando de 100g/L a 400g/L, enquanto o grupo GE apresentou valores de 
300±100g/L com variação entre 200g/L e 400g/L.
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Discussão

Este estudo apresenta uma avaliação comparativa dos valores obtidos no exame 
hematológico, em equinos de esporte (salto de obstáculos) e em atividade de tração 
(carroceiros), levando-se em consideração a carga horária do tipo de atividade física 
realizada.

O resultado do exame hematológico, comparando equinos de esporte com equinos 
de tração, revelou um perfil com menor contagem de hemácias, hemoglobina e 
hematócrito para os equinos carroceiros que apresentaram valores abaixo do 
considerado fisiológico para a espécie equina segundo a literatura(14,15). Ressalta-se que 
esses dados representam valores médios de 32 equinos que estão diariamente em 
atividade de tração, por períodos e intensidades variados. Provavelmente, esses valores 
hematológicos inferiores devam-se ao aporte nutricional que os equinos recebem, 
com uma dieta geralmente composta por alimentos de valor nutritivo inadequado à 
espécie, associado à atividade física contínua. Além disso, deve-se considerar que não 
foi avaliada a presença de hemoparasitos nesses animais, fato que possivelmente pode 
alterar esses valores, como visto por Doria et al.(16) Esses pesquisadores encontraram 
resultados positivos de PCR para hemoparasitas e quadro anêmico em 100% dos 
equinos em atividade de tração (carroceiros). 

Sakai et al.(17) encontraram uma grande amplitude de variação no leucograma na avaliação 
hematológica de equinos criados a pasto, possivelmente devido à variedade no aporte 
nutricional ao longo de um ano de estudo. Finger et al.(18) também encontraram valores 
aumentados de fibrinogênio plasmático em alguns animais estudados em atividade de 
tração, embora, no presente estudo, não tenha havido diferenças significativas entre 
os grupos, e as médias se apresentaram dentro dos valores considerados fisiológicos 
para a espécie. Tal fato pode ter ocorrido pela possível adaptação desses animais à 
intensidade de exercício físico a que são submetidos, visto que 71,87% deles (23/32) 
eram considerados adultos ou idosos e, portanto, já poderiam estar realizando esse 
tipo de atividade há alguns anos.

Na alimentação de equinos, a forragem, picada ou não, integra-se como alimento primário 
e, portanto, é o mais seguro e deve constituir a maior parte da dieta desses animais(19). 
Neste estudo, verificou-se que, para os animais do GT, a dieta era majoritariamente 
constituída de alimentos do tipo concentrado, principalmente derivados do milho, o 
que pode favorecer a ocorrência de diversas alterações, inclusive hematológicas, como 
diminuição dos valores médios de volume globular, eritrócitos e hemoglobina(16).

Neste estudo, acredita-se que a qualidade e a quantidade de alimentos recebidos 
pelos equinos carroceiros sejam inferiores ao exigido para o nível de exercício a que 
são submetidos, resultando em um quadro de anemia, em comparação aos valores 
apresentados na literatura(13,20). Esse quadro anêmico sugere que esses valores são 
comumente encontrados para equinos de tração, visto que a média da contagem 
total de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito dos equinos desse grupo apresentou 
um valor abaixo do considerado fisiológico para a espécie equina. Além disso, deve-
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se considerar a possibilidade da presença de hemoparasitos nesse grupo de animais, 
como visto por Doria et al.(16)

Os animais em atividade de tração (carroceiros) não são comumente submetidos ao 
manejo sanitário pelo qual os equinos de esporte passam e, portanto, eles são menos 
acostumados a esse tipo de manipulação(21). Embora não seja possível afirmar que a 
diferença encontrada com relação ao número médio de plaquetas entre os animais do 
grupo GT e GE tenha ocorrido pelo estresse maior a que esses animais foram submetidos 
na hora da coleta, sabe-se que os animais, quando em situações de estresse, podem 
sofrer contração esplênica que, além de aumentar os valores de eritrócitos e leucócitos, 
incrementa o número de plaquetas por um período de tempo(22,23).

A diferença encontrada com relação à idade dos animais (equinos de 2,5 a 6 anos de 
idade) apresentaram menores VCM e HCM quando em comparação com a categoria 
de animais de 11 a 15 anos de idade), apresenta-se em discordância com resultados 
encontrados por Melo et al.(24), embora esses autores tenham utilizado somente animais 
da mesma raça, com manejo alimentar e condicionamento físico similares.

Ao mesmo tempo, sabe-se que o perfil hematológico é um recurso capaz de demonstrar 
sobrecarga de trabalho, treinamento e nutrição inadequados(3,25), o que condiz com a 
situação dos equinos em estudo. Os equinos do grupo tração apresentavam média 
de intensidade de trabalho maior em relação aos equinos de esporte, concomitante à 
qualidade nutricional possivelmente aquém ao ideal, o que reflete em menor peso dos 
animais e perfil hematológico de anemia. 

Ressalta-se a importância de uma nutrição adequada à carga de trabalho submetida 
ao animal e conforme sua idade, visto que no Grupo Esporte as amostras colhidas 
não evidenciaram valores médios hematológicos ou de fibrinogênio alterados, 
comparando-se com os valores de referência considerados fisiológicos a espécie(13) e 
corroborando os achados de Carvalho et al.(26), embora estes autores tenham avaliado 
animais utilizados em provas de três tambores. Melo e colaboradores(24) também 
encontraram valores hematológicos médios dentro da faixa de normalidade em cavalos 
de cavalgada. Ademais, Lacerda e colaboradores(27) também encontraram médias de 
valores consideradas inalteradas, avaliando equinos das raças Brasileiro de Hipismo, 
Puro Sangue Inglês e Crioulo.

Avaliando individualmente os equinos em estudo, verifica-se que os animais de 
tração apresentam quantidade de horas de trabalho maior que os equinos atletas, 
sendo os últimos melhor alimentados e com maior peso corporal, o que justifica um 
perfil hematológico dentro do considerado fisiológico para a espécie(13). É importante 
salientar que os valores médios de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito encontrados 
de 5,97±0,71, 10,36±1,20 e 29,32±3,04, respectivamente, estão fora dos parâmetros 
considerados fisiológicos para a espécie(13), mesmo que próximos ao limite mínimo, 
demonstrando que os valores de literatura nem sempre condizem com a realidade 
de cada categoria animal em estudo, visto que os animais de tração em atividade de 
carroceiros podem apresentar quadros ocultos de anemia. 

Portanto, conclui-se que a avaliação conjunta dos dados hematológicos com dados da 
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anamnese do animal é de extrema importância para que se realizem interpretações 
adequadas dos resultados laboratoriais obtidos.

Conclusões

Na avaliação de equinos do estado de São Paulo, foram encontradas médias de valores 
hematológicos menores nos equinos carroceiros em comparação com cavalos de salto, 
sendo os valores encontrados ainda abaixo das referências consultadas para a espécie, 
demonstrando possível quadro anêmico nos animais utilizados para tração.
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